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0 Gal. Eurico Gaspar Outra, 
candidato dos catarinenses

A gloriosa terra catarinense, 
pelo seu nobre e esclarecido e- 
leitorado, sob a orientação pa
triótica desse intemerato e in
signe pala lino das reivindica
ções populares que é o senhor 
Nereu Ramos, sufragará vitorio- 
samente, nas urnas de 2 de de
zembro próximo, o nome do i- 
lustre general Eurico Gaspar 
Dutra para o cargo de Presi
dente da República, em seces
são ao preclaro e honrado Pre
sidente Getúlio Vargas. Com 
essa atitude, que traduz uma, 
coerente e indesviável compre
ensão dos destinos históricos 
de nossa Pátria, íSar.ta Catarina 
acompanha a maioria das for
ças políticas de toda a Nação, 
congregadas na maior e mais 
autorizada organização partidá
ria de âmbito nacional, que é o 
Partido Social Democrático. A 
gente barriga-verde, fiei aos ve
rídicos postulados domocráticos 
que vêm estruturando a fecun
da e marcante obra administra
tiva de seu atual govêrno, dá o 
inteiro e entusiástico apôio á 
definição política do sr. Nereu 
Ramos. E isto não só porque 
êste nome, sempre ilibado atra
vés duma vida pública infatiga
velmente votada ao respeito pe
los interêsses populares, lhe va
le por uma garantia insuspeita 
para com as razões que militam 
em favor da candidatura do ex- 
ministro da Guerra, como a ex- 
cepcionalidade do momento his
tórico que atravessamos, após 
uma cruenta luta universal em 
defesa das instituições morais da 
humanidade, não inspira ao po
vo brasileiro sinão a conduta e- 
leitoral que assegure compensa
ções ao esforço e ao sacrifício 
do presente uo bem-estar social 
e político das gerações futuras.

A candidatura do general En
rico Gaspar Duira à Presidên
cia da República obedece a ir
redutível imperativo de nossa 
vocação democrática. Nâo é  ̂o 
produto de um eventual concêr- 
to de interêsses em flagrante e 
essencial conflito, apenas sere
nado por fôrça maior das ambi
ções deflagradas, é, sim, o 
corolário de lógico enetndoa- 
mento das soluções buscadas e 
encontradas para o fenomeno 
peeuliar a uma Nação que ali
menta pendores espirituais ma 
lienáveis, postos em J°K° 
choque das competições vitais 
de ideologias sem raizes nas 
tradições e na índole nacionais.

Sem dúvida, sufragado como
será pelo Partido Socai Demo
crático, o eminente patrício,^ 
acaba de afastar-se P
ministerial em que tantos e tão
iaapagáveis serviços vinha pres_
tando ao seu pais. e t_i-
são lídima dos valores q {jcjo 
arão futuro a dentro, 
da democrácia brasileira, em pa

norama internacional novo e 
promissor, que já impõe o revi
sionismo a velhas e tradicionais 
organizações mundiais. O gene-

rante -,

ral Eurico Gaspar Dutra, comfque precipitaram o evolver da 
um nome que nâo precisa for-1 consciência universal, possui.de 
çar a conciência eleitoral do par com a txperiência dos tem- 
Brasil porque de há muito já pos vividos no trato de graves 
integrado nas aspirações e nas problemas destes dias tumultuo- 
inquietudes da alma nacional, ^os, uma convicção do mesmo
tem o seu esforço, a sua atua
ção, os seus sentimentos e todas 
as energias de seu caráter con
centrados não só no bem-estar 
do nosso povo, sinão também 
na defesa do patrimônio moral 
social e político de nessa Pá
tria. Os propósitos com que, 
deixada a pasta da Guerra, o 
animum agora como no exerci
do  dtla são os mesmos, iden
tificados numa exata compre
ensão dos problemas atuais, con 
sequentes dos acontecimentos 
que a clarividência extraordiná 
na do Presidnite Getúlio Var
gas togiára prever e aos quais 
reagira em tempo, dentro das 
conveniências do país. Figura 
exponencial dentre q.iantas vêm, 
com aquele genial estadista, i partidários, 
assentando e ajustando a nova | 
estruturação de uma democracia 
social no Brasil, o general Eu- 
iico Grepar Dutra é o candida
to que emerge da conciência 
brasileira, no instante em que 
se torna preciso consolidar tan
tas conquistas de significação 
vital na marcha da República e 
dar-lhes, mais, a complementa- 
çào natural nas linhas duma se
gura evolução para crescente 
benefício da nacionalidade e 
do povo. Devendo receber o 
cargo de Presidente da Repúbli
ca dasmãos limpas c fidalgas do 
sr. Gelúlio Vergas, cujo nome

espensáveis pela tre- nense já sabe que os homens de 
menda contlagração de que a- govêrno bem orientados não 
caba de sair com glórias e com procedtin de outra fórma que 
integridade, na hora em que, não a de servir a causa do po

vo. Por atos e não por palavras 
o sr. Nereu Ramos conquistou 
as simpatias gerais cio seu Esta
do, cujas maiorias eleitorais se 
congregam’em tôrno de seu 
nome para sufragar a candida
tura do general Gaspar Dutra 
à Presidência da República. 
Não há, pois hesitações. Esta
remos com o Partido Social 
Democrático para estarmos com j 
o povo e para preservarmos a j 
unidade nacional e prestígio; 
imorredoiro dos princípios de i

em que, 
encerrado o ciclo das batalhas 
cruentas, cs povos pedem o ní
vel político do bem-entendi- 
mento mutuo, os Brasileiros nâo 
poderiam confiar os seus desti
nos sinão a quem, perfeitamen- 
te integrado nos acontecimentos 

c

passo sedimentada através de 
cruas e poderosas razões de 
ordem menos política do que 
sociológica, as quais desafiam 
tanto as reservas morais do es
tadista como a sua energia e o 
seu tirocínio, além dos mais 
insusceptíveis de outros compro
missos que nâo os assumidos 
perante o próprio credo cívico.

O mundo que surge, na au
rora da era que será a do ho
mem do povo, não comporta 
reivindicações pass* distas. O 
Brasil, con.o de-resto, o mundo 
inteiro, não parou em um dado 
momento. E os dias que vive
mos fluem vertiginosos como 
nunca, zoo bando das improvi
sações políticas, dos conchavos 

dos deferimentos 
de atitudes ou dos compor
tamentos sinuosos... Estamos 
respirando a atmosfera de no
vos tempos, ero que não bastam ao 
estadista, mesmo a um homem 
de bem, apenas as virtudes 
pessoais. E’ que a relevância

1 pre que os boletins dos que na
da começam entenderem de ata
car a êstes e ao Partido Bocial 
Democrático, do qual é Presi
dente em Santa Catarina o nos
so eminente conterrâneo Dr. 
Nereu Ramos.

Para isso estamos na luta e 
não daremos guarida a ataques 
pessoais a quem quer que seja, 
mas não aceitaremos tan-.bem 
ss honras da primasia de atos 
que não foram por nós mie ia— 
dos.

respeito humano e de solidarie-j 
dade cristã em que se plasmou, 
a Nação Brasileira.

ESTA Ê A
Respondendo

Os dirigentes da oposição local, 
no desespero em que se encontram, 
chegam até ás raias de uma miopia 
intelectual. E' incrível. Atas os fatos 
aí estão a demonstrar, positiva e 
logicamente. O boletim «Ao eleitora
do livre» pelos udenistas espalhado, 
vem em favor desta afirmativa, e ter
mina, enfaticamente.— «Daqui a me
ses . . .  o govêrno será outro», mas 
datam: «/.ages 13-9-54»

Ora, se a oposição vive, ganancio- 
conlieciria pubhcaçao espalhada samente, na esperança de um mando, 
em abril, por ocasião d a  vinda que perdeu há 10 anos para o jus

algum
datado

Nã* tem fundamento 
o boMim da U. D. N. 
de 11/9/45.

Todos sabem quem deu iní
cio à série de boletins, com a

aos índios do sr. Interventor 
federal, redicularizando o ban
quete aqui oferecido pelas clas
ses conservadoras no Hotel Ros- 
si ao Dr. Nereu Ramos.

Touos também leram alí os 
ataques contidos ao estimado e 
ilustrado Dr. Juiz de Direito da 
Comarca.

Todos tiveram conhecimento 
des célebres discursos proferi

esperniandi, porque quer que o go
verno seja outro em 13 de setembro 
de 1954! E ainda vem com outra es
tirada, afirmando que o povo lagea- 
no nâo póde ser orientado politica 
e nem intelectuatmente por indivíduos 
aqui aportados, não se sabendo de 
onde e que fingem afé ignorar os 
Inços de sanuue que uuein a família 
lagcuna, já tão separada por injun- 

jções políticas. E ’ o que afirn.a o 
' «Exercendo um direito», 
j Acham que o pevo lageano não 
deve ser orientado politien e inteler-| --- « UCVv SCI UI ICIIVOUV Î VMVIV

dos problemas não se afere pe-(:(Jos no Painel, de ataques ao tualmente por pente de fòra, tuas
Estado e outras i combalem Nereu Ramos, que é la- 

' geano, politico e intelectual de reno- 
• mel Odio velho nâo cança . . .

Nâo foram os individuos aqui apor • 
tados e nem se sabendo de ond •

lo critério das paixões ou ac 
sabor dos ressentimentos e mes
mo um homem de foite indivi
dualidade nem sempre escapa à 
contingência da humana fragili
dade, que é, todavia, fonte de ir 
reparáveis erros num estadista a 
quem cumpre suplantar-se a si

Govêrno do
pessoas.

Não será por certo preciso 
exclarecer e pormenorizar o ss- ‘

em que

o esmo para obter uma visão
a história salientará no registo j rigorosarntiite objetiva do pano-1 termos usados 
das grandes e entusiásticas ma-1 rama em que lhe é solicitada- a j elementos do

sunto, repetindo 
dos oradores e a data 
êste fato ocorreu.

Todos estão cientes de ou- 
tres discursos em Caru e dos 

para ferir os 
Partido Social

nifestações de gratidão popular j atuação. O general Eurico Qas- Democrático, 
que lhe são prestadas tsponta-!par Dutra, inconfundível pelo | Sómente depois de tudo 
neamente quando já prestes ajearáter e impressionante pela - — £~'*-
deixar o Govêrno, o nobre can- serenidade dos juízos, é o ho- 
didato do Partido Social Demo- mem indicado par i a ação con- 
crático está bem certo de que itinuadora do ritmo progressista 
a sua presença na Chefia Su- eni que se desenvolve a nossa

’ -! expansão democrática, sobretu-prema da Nação é reclamada pe
la justificada confiança das maio-, do visando /ao equilíbrio social j blicaçòes.

isso
e em falta da serenidade espe
rada da Comissão Executiva 
da U. N. D., em seu boletim 
de 27/8/45 é que resolveins 
responder pela primeira vez, 
em Io de setembro, as suas pti-

rias que propugnam a so- /que garante ao homem do po 
brevivênci3 histórica do pais | vo, ao trabalhador das oficinas 

de UiTia prosperida-1 e d s campos e a todos os ci-nos rumos 
de ininterrupta e de uma perteita 
paz social. Enganam-se cs que, 
pretendendo opor à candidatura 
dc gçneral Eurico Gaspar Du
tra outro nome, embora igual— 
mente ilibado e respeitável, su- 

dissimular sob o prestipõem
gio duma individualidade
esperanças inconfessáveis de 
restauração das carcomidas edi
ficações políticas. O Brasil pal 
milhou as áridas e ensanguen
tadas vias de sua salvação ao 
lado das potências que se alia
ram para a guerra e para a paz 
contra os metódos de governos 
agrcssivos e processos mtole

dadãos em geral uma harmôni
ca existência em sociedade, co- 
limando a grandeza sempre 
maior da Pátria e a elevação 
epirituaI dos povos. Em Santa

Agradece o nosso jornal as 
referências ao seu proprietário, 
que não se exime de suas res
ponsabilidades, inclusive daque
las como membro do P. S. D., 
de cujo Diretório faz parte.

E como proprietário foi quem 
nomeou seu Diretor Gerente

Catarina, onde as reivindicações : responsável e não outra pessoa 
populares são ouvidas com in- que não é dono do Jornal, 
discutível intirêsse, o eminente, Isto de atacar uns membros 
Interventor Nereu Ramos vem do Diretório c elogia; outros 
executando o programa de dig- . . .  é arma velha conhecida de 
nificação humana «» de valoriza- todos os tempos.
ção moral, espiritual c física do 
homem, que é característica da 
democracia preconizada pelo 
Partido Social Democrático, a- 
gora militante. 0 povo catari-

0 Diretório Municipal, esta
mos certos, não recuará no cum
primento do seu dever, defen
dendo os Govêrnos da União» 
do Estado e do Município, sem-

l in g U ag em  vieram, que lançaram a desunião no 
seio da familia lageaua. E se essas 
separações se deram por injirnções 
políticas, nâo foram os aqui aporta
do» que lhes deram causa. Estes 
sempre trabalharam pelo engrandeci
mento do Lages, batendo palmas 
a gregos e troianos, que cooperam 
para o surto do seu progresso.

As injunções políticas que sepa
raram os Ingeanos, nâo foram cansa
das pela ambição dos que aqui apor
taram. pois estes nunca tiveram in
fluencia em politica, mas sim pela 
ambição e o desconcerto de pimpb- 
lhos políticos de então que deviam -  
quando á frente dos destinos admi
nistrativos do Município -  cuidar 
mais do interesse da comuna lagea- 
na do que da posição politica, com 
o desprestigio calculado á pessoa de 
Nereu Ramos, notável administrador 
e grande orientador politico e tribu 
no incomparável. Esta é que é a 
verdade. O mais é querer agostar 
a consciência de um eleitorado livre, 
com falsas afirmativas. Falar em d e 
mocracia a um povo, nâo é se fal
sear a verdade ante a escrupulosa 
aplicação dos dinheiros públicos, em 
realizações que e«tâo á vista de to
dos, como as que feram feitas por 
Nereu Rames, que tem as portas do 
seu govêrno abertas para o exame 
minucioso do emprego dos dinhei
ros do Estado, como uma tradição 
paterna e que os dirigentes da opo
sição local, em tempos idos, bateram 
palmas.

Quando se é falho de argumento« 
é que se espalha boletins inveridi- 
cos e insultuosos, explorando até a 
inexperiencia de escolares.

Está é a verdade.
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Sejam bemvíndos
“pracinhas” do

i á i

a

Lajes se orgulha de haver com o 2J escalão 
contribuído para a vitoria do (para a Italia.
Brasil com rnais d« trinta sol
dados e mais teria contribuído 
se preciso fosse.

Desde qus partiram, esses le
gítimos representantes do civis
mo da nossa terra, o povo ia- 
jíano acompanhou-os sentindo 
p emoção dos seus triunfos, 
como dos sacrifícios que des
penderam e dos perigos que

da F. E. B.

O Dontor Mário Teixeira 
Carrilho. Juiz <le Direito 
<lu Comarca de Lajes, Esta
do de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

boi convorado em 194.5 s t-  jtaZ saber aos que o presente 
guindo para ( uritiba e dali pa- virem, interessar possa ou
ra S. Paulo, ingressando depois j cnhceimcnto tiverem, c<*n» • 
no Contigente de Engenharia|H j,laso dc sesstfntft (60) dias,!

que se estando procedendo o Inque fez parte do 2o Escalão da
F. E. B.

Tomou parte nos árduos e 
perigosos serviços de engenha
ria na estrada de Pistoia a Bo
lonha, regressando agora ao

afrontaram. Essa dedicação pe- > aconchego da família, com o
los seus «pracinhas» deu mar
gem a verias exteriorizações 
que por vezes nestas colunas 
assinalamos.

E eles estão chegando, uni 
a um «como as pombas aos 
pombaes» trazendo-nos numa I Iiajní e cri.ido neste, cidade pa
das mãos os brazões da grande! ra onde veio com tenra idade
vitoria e na outra o ramo dai Apresentou-se voluntário e

ventario Judicial por falecimento j 
do Dr. CBS AR SABTORI, foi | 
pelo procurador da lnventariante j 
declarado anzont.es os legatários { 
F'iavio de Stefani, Antonio Fonta- 
nela e Dr. José Colosi, residen
tes na Italia, (Europa). Em vista 
do que, pelo presente edital, 
cita e chama os aludidos legatá
rios para comparecerem ou íaze- 
rora-se representar, no praso do 
sessenta ((>ü) dias, contados da

Escalão B. que viajou no gran
de transporte D. Pcciio 2o.

üolfe'íi kA Silst
Retornou da Europa o «pra- 

cinha» José Silva, nascido em
primeira publicação no Diário 
Oficiai do fstado, afim dc falar

. . uos termos do dito Inventario
paz honrosa que selaram com o!após os treines necessários em judiciaj até fina]( sob ,)0Ua de
sangue dos que ficaram lá l São Paulo ingressou no 53 B. reveiia. — E, para que ninguém
nos campos da Europa, por E. seguindo com o 2o Escalão j alegar ignorância, mandou 
um Brasil maior e respeitado. , para o campo de batalha. >4tu- j s s a r  0 pre8-nte edital e on- 

Que o sacrifício heroico dos ou em Porreta. na Linha Goti-ri de - , tco, . ,,ra screm
que tombaram e a bravura au- ca e na estrada de Bolonha. „„ |n<,.,r niíhlw-n
daz dos que voltaram, assina
lem a nova estrada que o mim-; 
do vae trilhar e a nós particular

Sitídsüa iü lia  D s rg a ü
ihegou do tront Italiam

mente, o novo ciclo de paz, soldado Julio Dergali natural j au707râpeoÜYos. Dr.doTpassá- 
de trabalho e de glorias, que desta cidade e incluído na F.E.B do nesta cjdade de Lajes, aos

j afixados no lugar público costu 
[me, publicado na Imprensa local, 
jno Diário Oficial do Estado e 

° ; Diário da União e junto aos

vamos iniciar.
Sejam bemvindos.

FâltÍÊui ú i.i
tu.

2"

mSI3
Chegou a esta cidade 

Sarj. Fontoura Sebastião 
natural de Lajes e que

o 2° 
Maia, 

seguira

Cândido

desde ju.ho de PJ44. ; vinte e um do mês de Agosto
Foi convocado para o b R. I. -do ano de ra-j noV(iCeiltos equa- 

tendo ç,gU!do com o 1« Esca- . renta c cinco (21-S-ÍQ45. Eu, 
âo, atuando em Monte Castelo D Ribciro, Escrivão de Or- 

Linha Gótica, Mcntese, Cole fâ(jS 0 datiloginfti, subscrevi c 
chio Bcrgunzano, Borga Vale ts!T1̂ in assin®. 
do Pó e outras locohdades da ($elo ex-causa).
Italia tornando parte tm var.os Mado Teixcira Carrilho 
assálíos de grande envergadura. Jniz de Direito-

™ ^ — ---- --—— , • Darcy Ribeiro - Escrivão de
I Órfãos, Auzcntes, Provedoria e 
i Reduzidos da Comarca de Lajes 
i Estado de Santa Catarina.

V \ lí I A S
SR RCBEN FURTADO

Encontra-se nesta cidade, a- 
companhado de sua exmo. es
posa, o sr. Rubeii Furtado con
ceituado advogado e brilhante 
jornalista residente em São Joa
quim.

S. Sa. é membro do Direto- 
rio do P.S.D. daquele municí
pio e secretario da L.B.A. dali.

TRAJANO SOUZA
Para Florianopolis, rni v:‘ its 

a sua exma. farniüa, seguiu o 
Professor Traja no Souza, lente 
do Instituto do Educação.

JOÃO VALENTIM PUHL

Encontra-se nesta cidade em 
visita aos seus filhos, o sr. 
João Valentim Puhl, do alto co
mercio de Gramado, Rio Gr. 
do Sul.
JOAO MARIA AMARANTE

Acha-se nest3 cidade, o sr. 
João Amaranie, prestigioso ele
mento do P.S.D. cm Painel-
DR. EDUARDO MOENNICH
Viajou para Florianopolis, o 

Dr. Ed. Moennich, conceituado 
cirurgiã» dentista nesta cidade.

JULIO JOAQUIM DE MOURA
Seguiu para o Rio Grande dc 

Sul, o sr. julio Moura, do co
mercio desta cidade.

EM1LIANO ROS.4LINO DA 
COST/4

Está na cidade o sr. Emiliano 
Rosalino da Costa, influente 
membro do Diretorio Municipal 
do P.S.D.
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DANTE MAROTTO
De Caxias, regressou o r̂ 

Dante Marotto, do comercio 
desta cidade.

PAULO BROERING
Encontra-se aqui o sr. Paulo 

Broeiing, prestigioso elemento 
do P.S.D. em índios.

HEITOR MORAES
De Florianopolis regressou c 

sr. Fieitor Morais, antigo colega 
de imprensa.

MANOEL VALDEVINO DE 
OORDOVA

A tratamento de saude, esiá 
nesta cidade o sr. Manoel V. 
de Cordcva, fazendeiro em Ca
pão Alto.

ATA LI BA XAVIER
Veio a esta cidade assistir ao 

casamento de sua gentil filha, o 
sr. Ataliba Xavier, elemento do 
P.S.D. em Palmeiras.
JUVENTINO PASSOS VARELA

Encontra-se enfermo e reco
lhido ao nosso Hospital, o sr. 
Juventino Passes Varela.

ARMANDO CASTRO

Do interior do Estado chegou 
o sr. Armando Castro socij 
da firma Wilson Castro & Irmão 
desla cidade.

PLÇáS 1 EMET iS i
Com excepção dc motor 

vende-se qualquer peça e 
engrenagem de limousine 
tipo 1936. Intormações 

ccm Wamiick Silva.
LAJES

Acaba do receber um grande e variado sortim en

to de molduras, estampas, lampadas de 6 vlts. e

j outros materiais para instalações na campanha.

fi
rn

i m
uma maquina de es
crever marca «Merce- 

í ; des Prima» em perfeito esiado 
hde  conserveção. Vêr e iratar no 
M Arm3zem São Pedro.

^.seritorio Jurídico comerciai
A s s u n to s :  Jurídicos - Comerciais - R urais e Inform ativos

! Consulte nossa Organização antes dc se dicidir pela compra ou venda  £ 
de imóveis, p inhais ou qualquer empresa neste estado.
Diretor: -  DR. ELISIâRIO DE CAMARGO BRANCO

A D  V O G A D O
Rua F re i Rogério, 54 — Caixa Postal 04 — Fone 54 

Enderreço 7'el. ELIBRANCO — L A JE S  — Santa Catarina

Joãs S-W altrick pa»)
Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 564. 
M ED IÇÕ ES E  Dl V ISÕ ES D E  T E R R A S.
Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça da Bandeira, sjn .

'V ' '¥'• 'Trr. - .
ívrÀ ,vi

À  C>' ÍÜ Li Á V;..,, 
ei\i Pcucou Mir.uioF

poucos uiluutos a uova reeek? — 
úoeo — ouüitrça a circular ne î ijh 'ïp, 

•üiviando os a c c e  o» p.u.wuü8 
ou broniiuiíe. Er? pouco l«mpo 6 uosivtsj 
(’ermir bem, respirunbo livra e fucumení*.'. 
Manüescc Oilvln-o, r.iosruo que o rr.r*J 
untigo, porque dl?8 0 lve e remove o 'mv.cl- 
que obstrue as vius respiratórias, n.iutpci i 
a sua energia, arruinando sua saúde, iv  
zendo-o s e n t i r - s e  prrmaturamente veli- 
«V*enAc;:o tem tido tanto txico que só ob - 
rece com a garantia de dar ao paciente 
respiraçfto livre e fácil rapldamenío e c .;r 
pleto aiivio do sofrimento da asma cm pou
cos dias. Peça Mondaco, hojo mesmo, em 
qualquer farmúcia. A nossa garanti", é o 
sua maior proteçúo.

e* /lrn6®(r.id Vdd' a ac ma.
Agora tambern a Cr$ 10,00

DB. JOÂO COSTA NETT0
A lta C irurgia — Doenças de Senhoras — Partos

O p e ra ç õ e s : de Eatomago, Intestino, Apendicite, Figado e Vias Biliares.
Tireoide, Booio (papo). H érnias, Varises e H em orroidas. R ins e Próstata 
Utero, Ovários e Seios. Tum ores em geral, C irurg ia  dos Ossos e Arti
culações. F ra tu ras. C irurg ia  dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Puímocar

Ãliinrie nr. Hospital t i . S .  tios Prazeres o na $ a i $ ;.  - l i í o  Teresa Easios
C o n s tí lto r io  : 15 de Novembro, 21 ( E difíc io  da 2'elefonica) 

das 3 —5 horas
L. A J E S  R è s id e n c ia  : Pio Branco 5 —  Fone t35 S . C a ta rin a

z.rzsautitvz.T tt

n»f?i#4ur'' racaaxv-'̂ -,----

'Dr. Caetano da Costa Junior
Medico com curso especialisado em deenças dos olhos 

Tratamento médico de todss as doenças oculares 
Cirurgia da Catarata, Glaucoma, Estrabismo, etc.

r e c e i t a  d e  o c ü l o s
Consultas provisoriamente no Hospital das 2 às 4 horas 

Correia Pinto, 20 - Fone 131Pesidência:

rs» e r a

M
- n 
y  is L

Grande Bade da Primavera — CaroaQSo da Rainha
Para essa straeote fesla ssa convidados as srs . socios

Sabf do 22  de Setem bro
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OPORTUNIDADES COMERCIAIS: ”
AJ Casas: •'

mentos, e o m m ^  müdèin “Í um“"1 d®, lnat®rial» com 4 aparta- 
S.queira Campos, com 8S2,6*/mí Renda "4u m CeUtr°' TraVt s "

2 -  i r-f y » ' '« ' .  P -  «™> ffrànde, r e ^ l t c o ^  , .......
3
4 -  
6 —  

6 =

com rasto ter- 
pintada. com regular 

pintada, com terreno na nia B<*ujn

reno, situada

terreno na’° °  P°h  U" 'a de mad^ a . recém 
R i\ «i ivi Benjam im Constant:3.OXJ.U0 par outra, também 
m im Constant j

^ " e n d a r qUlha " *
"  pendentes ^  " " r ™ 1’ com -omodaçôes i«de-

^s. e.so^lm^enjamim C o n d o r  6 ^  ^  V-
com «»’ro tT V fr  ‘i‘UdH 6 moder,na’ a° «entro de grande parque, 
pr^a los forno UV avmrios, casa par» em-, K !  ’l- ' lavagem, etc. Existe um interessado em adquirir
esquina c T c Z T °  Eor C r^  í*°0oo.°o - Rua Quintino B o c ^ v a ,  
n um a n A *1 et 110 CQ#ta- Melhor e mais central das chácaras,“ , uma quadra do cinema e mercado.

" Her‘f r e n ^ 'T ’00,-P0r "n‘nde cas“ de . »“ t̂eriol, 2 pisos, 14 mu.
• ’ m 0 peças, i  rua Heroilio Luz, recem construída

em cunento armado, ainda não habitada, acabamento sem igual 
cm Lajes, dois quartos de banho, cosinha americana, fogSo de 
luxo no valor de Cr $ 5.0* >0,00, garagem, dqas entradas, duas sa
cadas, vista ampla para todos os lados, quarto de empregado e W. 
C» para os mesmos independentes/

9 ~  C r - W-VOÍOO por uma com frente de material na rua Frei Gabriel.
BJ  ̂ Chácaras e Lotes Urbanos:

1 *-r ̂  ltMOO.OO por grande chácara, frente A estrada do campo de 
aviação, casa assobradada, grande terreno: 7 000 m2;

2 — 3*>.0"*'.Ü0 por 84 lotes urbano9, vendáveis a C r . f  Z.OOO.OO, 1.2U0,'X),
1.400,00 e 2.000,'00, situada na Avenida Marechal Floriano, na chá 
cara Lenzi; <

3 Cr. 38.OO0.tHJ por maginfica chácara, com casa de pedra, alto da Fa
zenda Modêlo, com 15.000 m2,, pedreira, pomar, etc.;

4 C r .õ  4t i.t H Hl.tKJ por 40 lotes diversos, com e sem casas, éstes na 
cidade de VACARIA, que poderão ser permutados por proprieda
des ne»ta cidade, ou neste município;

n — Cr. 5.0**<).«O por um pedaço de 160,00*1 m.2 de campos e matos si
to no Morro Grande, 2.° Distrito de Vacaria, que também poderá 

ser permutado por terreno neste municipio de Lajes.
6 =  Grande chácara, 15.000 m2., boa casa. acomodações diversas, lavou

ras, pomar, magnífico barro para qualquer empreendimento de Ce
râmica, Olaria, nas margens do rio Ponte Grande: Cr.;f 20.000,00.

C )  —  S e r r a r i a :
1 — Cr. 50.000,00 por uma hidráulica, com quotas de 40 m2, para ma

de lei;

O J  —  F a z e n d a s  e S í t i o s :
1 Cr.$ — 310.000,00 por 15 milhões de m.2, em Lajes, na confluência

dos rios Caveiras e Canoas, com grande pinhal;
2 — Cr..* 900.000,00 por 24 milhões de m.2, com 35.ooo pinheiros, dis

tante 20 Kms. de Curitibauos;
3 — C r . /  20n.n00.00 por 4 milhões de m2., distantes .9 Kms. de Lajes;
4 — Cr. 660.0u0.O0 por 8 milhões de m2., com 5.000pinheiros, deáOcins.

acima, a 50 Kms. de Vacaria e 67 de Lajee, a margem da rodovia 
federal, mecadamizadn, Rio-P. Alegre.

5 — Cr. 6O0.00O.00 por uma fozendóla em du is  gléhas quasi juntas,
uma com 13 milhões e outra com 2 milhões de m2., nrntas com 
madeira de lei e cêrca de 20.01 0 pinheiros, na margem da rodo
via fodera] e ferrovia no outro lado. Divisas dos municípios de 
Curitibano!) e Rodeio.

6 — C r . /  112.5tHl.ilO por 5 milhões de m2., com 5 000 pinheiros terreno
especial para agricultura, nas divisas dos distritos de Cerrito e 
Correia Pinto, em Lajes.

7 _ Cr. 256.000,00 por 16 milhões de m2, de magnificas terras para
agricultura  cujos pinheiros o proprietário reserva junto  com as 
madeiras de lei, permutando-as por pinheiros, aos preços do co
mercio, ainda que tenha que voltar até Cr. EfXt.O* K>,‘Hl

f )  —  P i n h e i r o s :
1 =  10.000 de 45 cms. acima e 5.itn0 de menor e-pessiira. na margem

da rodovia federal, distantes 44 kms. de VACARIA e 72 de LA
JES. Possui duas quedas d ’ágna com I. ih® litros por minuto;

2 — 5li0O pinheiros, com e Sem terras, juntos aos acima descritos, po
dendo formar um só bloco, a 50 kms. de Vacaria e 67 de Lajes;

3 _ 3 000, com ou sem as terras, nos distrito  de Cerrito e Correia P in
to, a Cr. 20,00 cada um;

4 — 1 0 .0 0  pinheiros, vende-se sómente com terras,  15 milhões de m2..
na confluência dos rios Cauoas eCaveiras.em Lajes, a Cr. 20.900,00
o milhão de m2. , . , .

5 _ joO 000 piuheiros. distando 18 kms. de Luntibanos, a Cr. 20,00;
6 _  70 *>00 distando 18 e 40 kms de Campos Novos;
7 — 20 00*1 com 15 milhões de m2., entre as duas grandes estrodas em

construção, rodo e ferrovia federais, com magnificas quedas da- 
gua, e próxima á zonas de densa colonização.

Fj Precisa-se:
1 -  A vicultor e A gricultor, com pequeno capital, para associar-se em

neouena indústria ainda uád explorada;
2 _  Comprar 600.00 a 1 o o 0 . '0 0 m ‘>, de campos e matos r.as proximi

dades da cidade; - i•. _ , . . .
Acostume-se a consultar esta ORGANHZÂÇÃO, antes de se decdir- 
a realizar qualquer transação aqui anunciada.

Teleqrafahdo para : «EÜbranco» -  r'A JE S  — Santa 
Catarina, ou escrevendo para: Caixa Posta., 54 

LA JES — Santa Catarina

Telefone éum e.npregado 
discreto e barato

Faça instalar um em sua casa _ _

0 que as donas de
1 casa devuin s a b e r
j O cuidntlo com o gêlo — O 
jgvlo nunca d- ve mu acrescenta
do às bebidas que sc vão ingerir 
pois que ele contêm impurezas 
trazidas pela agua de que se com
põe. O gêlo deve ser apleado ex-
teric rmente.

A utilidade das cortinas =
Apesar de que muitos acreditam 
ser a cortina um méro utensílio 

| de adorno, a cortina desempenha 
i um papel de proteção contra nume 
roses germes: E’ por isso que as 
cortinas devem ser lavadas afim 
de evitar a aglomeração de germes 
no seu tecido.
Q cuidado com os lençóis — 

Para que os lençóis durem mais 
tempo è necessaiio não sejam do
brados sempre no mesmo logar. E- 
aç» serem peudurados para secar, 
devem sçr extqndidos metade 
para cada lado do arame.

Gomo conservar a geladeira 
— Para conservar-se a geladeira 
em bom estado è necessário evitar 
que a camada de gelo interna 
não ultrapasse a espessura de um 
lapis,Quando isso acontecer, com 
niua vasilha de agua quente pro
cede-se ao degelo.

Como tirar as manchas de oleo 
do papel — Para tirar as man
chas de, oleo do papel, deve-se 
recobrir com talco e depois co
brindo cora um pano seco, passar 
com o feiro quente.

P re fe itu ra  M u n ic ip a l de La je s
Estado de Santa Catarina

Decreto n° 34
de 4 de setembro de 1945.

O Prefeito Municipal de Lajes, na couformidade do dispos
to no art. 27, § 2", do decreto-lei federal n° 1.202, de 8 de a- 
bril de 1939,

D E C R E T A :
Art. Io — Ficam transferidas, da dotação 8-13 1 (Valcrial 

de consumo para os set viços de ruas, praças e jardins, as se
guintes importâncias; *

a) — doze mil e oitocentos cruzeiros (Cr$ 12.800,00), para 
a dotação 8 - l i - l l  (Operários dus serviços de ruas, praças e jar
dins, inclusive os jardineiros);

b) — dois mil e seiscentos cruzeiros (Cr$ 2.600,00) p-ra a 
dotação 8-51-1 (Operários dos serviços de Limpeza Pública).

Este decreto entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de setembro de 1945.
Assinado: Vidal Ramos /unior — Prefeito Municipal 

Ulderico Canali — Secretário

T IPO G RA FIA
“ LA B O R ”

de
ALDQ A. ATH&YDE3
Rua Coronel Córdova, s  n.

LAJES
—o—

Executa com perfeição 
todo e qualquer servi
ço concernente á arte.

ENCADERNAÇÃO

M e d ic in a  em P ílu la s
O vulgo dá a denom ina

ção de «porrete» ao remé
dio que é tom ar e valer. 
Modêlo infalível. Especie ti
ro e queda. Seguidamente, 
porém, acontece que, por ser 
mal manejado, o porrete, 
em lugar de acertar na do
ença, acerta no doente e, 
então, o médico é chama
do por causa da moléstia. .. 
e da porreUda.

Dr. Mario Totta

LAIEANO !
Votar é uma obrigação le
gal e ooi dever civico. 
Procure o Escritório do P .S .D . 
à Roa M a l . Deodoro, o .°  12, 
gue procederá ao seu alista
m ento.

Movimento da Tesouraria durante o mes de agosto de 1940
Saldo do dia 31 de julho de 1945 Cr$

Heceita Orçamentaria
106.851,00

Imposto Predial Ct$ 5.045/0
Imposto sobre Industrias e Profissões > 110.085,50
Imposto de Licenças < 5.821,00
Imposto s-Exploraçâo Agrícola e Industrial < 183,50
Taxas de Expediente » 984,00
Taxas, Custas, Judie, e Emolumentos > 2.058,00
Taxas de Fiscalização e Serv. Diversos > 46.50
Taxas de Limpeza Publica < 149,00
Renda Imobiliária » -391,50
Renda de Cemitérios » 626,00
Cobrança da Divida Ativa > 4.991,60
Receita de Indenizações e Restituições « 1.791,00
Multas < 252.30

Crí 239.275 90
Despesa Orçamentaria

Administração Geral Cr$ 13.935 40
Exação e Fiscalização Financeira > 3.091 10
Segurança Publica e Assistência Social » 1.185 00
Educação Publica > 16.044,20
Saúde Publica > 15.798,00
Serviços Industriais C 29 450.5C
Serviços de Utilidade PubLca » 24.807,10
Encargos Diversos > 9.373,00

CrS O» 00 4- Ô

Saldo do Banco Nacional do Comercio Cr$ 110.000,00
Saldo n * Tesouraria * 15 591.60 125.591,60

CrS 239.275,90

Faça sua propaganda no 
«Correio Lageano»

Prefeitura Municipal de Lajes, 31 de agosto de 1945.
João Moyses Furtado Confere

Tesoureiro Cirilo José da Luz
Contador

Requerim entos despa hados
Dia 5 de setembro de 1945

N° 839 =  Celso Schmidt e sua mulher Transferencia 
de um terreno -  2o despacho: Sim.

N° 868 -  Angelo Rossi — Aprovação de planta e licença 
para construir um prédio para o Sr. Janir H.
Cezar -  2o despacho; Sim.

N ' 870 — Juvencio Muniz — Concessão de um terreno 
no cemitério -  2“ despacho: Sim.

[sjo g7tr, — José Pereira dos Anjos Sobrinho Concessão 
de um terreno no Cemitério -  2o de:pacho: Sim

N° 880 — Pedro Rodolfo Júnior — AprnVação de planta 
e licença para construir um prédio para o Sr. 
Arlindo Silva -  2o desp3< lio: Sim.

Dia 6 de setembro de 1945.
N° 866 — Lotar Ribeiro -- Licença para- fazer melhora

mentos em seu prédio -  2o despacho: Sim.
js)o 9 1 5  — Autiua Ramos — Transferencia de terrenos -Sim.

Dia 8 de setembro de 1945.
jsjo 9 i 7 — Mário Luiz Bueno e sua mulher — Transferen

cia de um terreno - Sim.
Dia 10 de setembro de 1945.

[s|0 631 — Heleodoro Correia e sua mulher — Transferen
cia de um terreno - 3o despacho: S(m.

N" 872 — Rosena Cascaes =  Licença para fazer melhora
mentos em seu prédio - 2o d<spacho: Sim

N<> 874 — Silvio Varela — Aprovação de planta e licença 
para construir -  2o despacho: Sim.

N° 894 — João Antunes dòs Santos — Concessão de um 
terreno no Cemitério - 2° despacho: Sim.

N° 895 Firmino Ribeiro da Silva e sua mulher Trans
ferencia de um terreno -  2o despacho: Sim.

N° 901 — Waldemar Benthien e sua mulher — Transfe
rencia de um terreno - 2U despacho: Sim.

N° 914 — Itamar Martins Heterich — Aprovação de planta 
e licença para construir - 2o despacho: Sim.
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A bomba atômica,
até agora, 83 mH vítimas em Horoshima
NOVA IORQUE, (UI?)— »bros e sabado ultimo já se 

is oficiais que acabam  d e Ielevava a 53.000, nao con- Terça-feira ás 10 1/2 horas
isitar Horoshima declara- ' tando-se  com os 30.000 de-1 desenrolou-se no interior da O- ísitar nurusm iu# ricina mecanica e Ferraria dosa r.n. m a-; vsnnareridos. Mi hare9 de ten- • _ e . . . .  t ..

Lamentável acidente
roubou a vida a um 
laborioso industrial

--------  . . .  • » m i  _ 3 „ ■ «»-mel mafliiu.a c i
ram que o quadro e de tal m a-, sapareculos. Milhares de 'e n -:jrma08 citton, sito á rua Hercí-, 
neiradramatioo, equivalendo I dos, segundo revelações desji-Q Luz, um trágico acidente que i
a todas ascidadeseua ru in as ,! médicos, perdem os cabe los ; culminou com a morte de um 11 em 31 de Março dc 1849, o 

. .1___ j __ t - i n .  in n » . .  A tó o n canjiiR fira de tal ma- dos pronrietarios do estabeleci- '* Doutor Antonio Pereira Pin-colocadas todas ju n ta s .  Até 
20 de agosto foram retirados 
3 jj 000 cadaveres dos escom-: possibilita a cura.

Material Bélico Capturada

Rio — (A.N.) Comunicam
de Porto  Alegre que as mer
cadorias e produtos agrícolas 
no Rio Grande do Sul, tem 
mostrado nos últimos dias 
forte tendencia para  a bai
xa, principalmente feijão pre
to, farinha de mandioca e 
arroz.

e o sangue fica de tal ma- dos proprietários do estabeleci- 5 Doutor Antonio Pereira Pin- 
ueiru empobrecido, que im- "umU). Aquela hora o Sr. Aríi*?. Moço da Irnpenal Camara, 

f 1 Natal Citton necessitando mu- | Cavaleiro da Ordein de Cristo
dar uma I; impada eletrica deje Presidente da Província de 
200 velas de um lug r para o u -‘Santa Catarina, fez saber a te 
tro, subiu a uma forja molhada.dos os seus habitantes que ?. 
ao fundo da oficina e agarrou 
o suporte da mesma com o fim 

n . . ,de retira-la quando foi atingido
Chegou ao Rio et-ta se"’i por forte descarga eletrica, au- 

mana grande quantidade dej montada por efeito da umida- 
material bélico, capturado | de do local. Atingido brutal- 
pelos brasileiros na gloriosa j mente pela descarga, gritou pata

o seu irmão que trabalhava per 
to, tendo este com o auxilio de 
uma escada conseguido reben
tar o fio interrompendo a cor
rente eletrica. Arí já completa- 
mente fulminado caiu brusca-

Asssembleia Legislativa Proviu 
ciai, decretou que a segunda 
Comarca desta Provinda, abran
geria os Municípios de São, com respeito ás re
José, Laguna e Lages. O Juiz de! r  . V
Direito e o Promotor Publico, fnrmas nac,ona,a m,ft rpfl"

[ Eleições ge
rais no Japão
TÓQUIO. (De Ralph Tea- 

tso rth , correspondente da 
«U. P.*) — Entre os dias 
12 e 31 de janeiro do ano 
vindouro terão lugar as e- 
feições gerais no Japão, 
com a previa realização do 
censo nacional — que co
m eçará em novembro — 
para determinai* o numero 
de representantes da Dieta 
por d istrito  eleitoral. Este 
é um dos mais importantes

cam panha na Italia. O m ate  
rial inclue: minas, canhões, 
carros de transporte, etc.

Votar é um dever de 
patriotismo

Brasil - Reportagens
A’ venda em todo o Brasil — Cr$ 0,60 

Um semanário que publica

residiriam na vila de São José.
formas nacionais, que resul 
tarão  num desvio do regime 
absoluto para o que o povo 
japonês confia seja uma 
forma mais democrática de 
govêrno. Na 88.* sessão ex-

Politica — Literatura — Romances — Cinema — Curio
sidades — Modas — Esportes — etc.

Sá CrS 3,§i.

=  Dr. João Ribas liam os =
A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba
lhistas e Legislação Fiscal.

Sta. Catarina — Lajes

2 em 1839, aqui em Lajes, a 
Camara Municipal não tinha 

edifício proprio; funcionava em 
casa alugada. Supoe-se que
esta casa se achava locaiisada na ■ t rao rd iu a r ia  da D ieta  Im- 

mente ao solo, o que bastanteírüa Direita (atual rua 15 de No*[perial, sabado, a Câmara 
lhe agravou o estado de cho- j v^mbro). Nesse tempo o porteiro| . Lords e a Cam ara dos 
que em que se encontrava da Camara Municipal percebia os L O m a dos
q q se oncomrava. vencimentos de 30^000 mensa-j Representantes acordaram

es; o carcereiro da cadeia, 2 5 $ * O S  processos e a organiza- 
e o Pregoeiro, 30$000.

Dado o alarme acorreram ao 
local varias pessoas que provi
denciaram, acudindo o Dr. Ar
mando Carvalho c mais tarde o 
Dr. Victor Gutierrez que nada 
puderam fazer, pois Arí faleceu, 
presumindo-;.e que o choque 
tivesse produzido um at3que 
cardíaco.

Atí Natal Citton era natural 
de Antonio Prado, residindo 
nesta cidade liá 5 anos onde 
mantinha com seu irmão Hugo 
Citton uma Oficina mecânica e 
ferraria sob a firma H. Citton 
& Irmão sendo muiío re-

9 no ano de 1S39, o cidadão 
Ö Joaquim Luiz do Livramento 
fez contrato com a Frzenda 
Provincial de Santa Catarina, 
para o aperfeiçoamento da es
trada de Lajes a Trombudo.

a 29 de Dezembro de 1998, 
chegava a Lajes, a Banda 

musical «MOZART», de São 
Joaquim, regida pelo competen
te maestro Cantisani; a vinda 
desse conjunto musical prendia-

Dr. J o s é  A n tu n e s
MEDICO

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos 
Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelha
do para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço mo
derno de Raios X, Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on

das curtas e ultra curtas.

lacionado e bemquisto pela sua jse ao fato de q„e a de ,a_ 
contração ao trabadio, hones nejr0 de ]899, haveria inaugura-
tidade ecavalheirismo.

Deixa viuva a sra. d. Olím
pia Rodolfi Citton e 5 filhos 
menores. O seu corpo foi vela
do na própria oficina onde foi 
visitado por grande numero de 
amigos de todas as classes so
ciais e familiar-, =endo a tarde 
transportado para a cidade de 
Antonio Piado de onde era na
tural.

ção do «Clube Recreativo Literá
rio», ás 17 horas

5 em 1917; a alfaiataria do Snr.
Hermdino, vendia sobretudos 

de casemira, pelo preço de 
45$0Ü0; fernos de casemira pau- 
iista a 93SOOO e 100$000. porem
........espes preços erarr. para pa
gamento á vista.

ção necessários para o ini
cio do periodo da legislatu
ra ordinária o día de ama
nha, para debater os assun
tos relacionados com a re
construção nacional. Hiroito 
deverá estar presente à 
reunião de amanhã* .

0 S N ! R E G I S
—  ADVOGADO —

Residência : Hctef Carvalho 
LAJES — Santa Cstarina
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Dr. telso Ramos Branco 
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Hercilio Luz. — LAJES

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- 
nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

t
1
t
%
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O conforto da vida em 
família e a necessidade da 

vida comercial exigem  
um telefone

Faça instalar um telefone em 
sua casa

T i P O G S A F O S
Precisa-se de 

! um  chapista e 
\ um  im pressor 
! na Pérola de

L< üij Sïs,

Medidas para evita i’ o 
encarecim ento da vida

Rio, (C* P.) — O general 
Anapío Gomes, coordenador 
da Mobilização Economica, 
concederá, na próxim a se
gunda feira, às 9 horas, na 
sede da Coordenação, uma 
entrevista coletiva à impren
sa, afim de pôr o público no 
pleno conhecimento das me
didas que com a criação da 
da Comissão Nacional de 
Preços, vão ser postas em 
pratica, para evitar o enca
recimento da vida*

Consorcio

VALEfí1BR.
M E D I C O

4 4 4 4 4 4 44444 4 4 4 4 4 4 4 1 4 4 4 4 4444Í444 4 4 4 !  4 4 144444444>4 44

Chefe do Serviço de Pcciia.tria 
do Centro de Saude

Especialista em moléstias de crianças
(Aparelhes de Baios ultra violeta 

e infra-vermelhos)
Hxid. It. B enj. Constant 2, Fone 44

CONSULTO AIO: Edifício do H otel 
Carvalho — FONE 67

um motor a ga- 
zolina, de um ci

lindro, 5iT. P., 50 volts, 40 
ampers, proprio para solda 
eletrica peso 250 kilos.

T ra ta r com Borges & Cia.
— São Joaquim . —

Civil e religiosamente consor 
ciaram-se nesta cidade no dia 
11 do corrente o Sr. Mario 
Pamplona Radio-telegrafista re
sidente em Blumenau e e Srta. 
Noemi Xavier, filha cio Sr. Ata- 
liba Xavier, industrialista em 
índios e de dena Conceição 
Xavier.

Foram padrinhos tío noivo, 
no civil o Sr, Francisco Pache
co e a S;ta. Ilsa Amaral, no re
ligioso o Sr. Cirilo Lirio de 
Campos e exma. esposa. Da

L P íl í  Q? um aparelho com- "?ÍV/ Rn.° civil ° Dr Luiz P;° ÍÍ  iLnUL*u£ , . . gues Bica e exma; esposa e no
pleto de gazogê-l religioso o Sr. Nery Carvalho e

! nio com pouco USO tendo | exma. esposa. A’ noite o jovem
uma ventoinha eletrica, e 1 Par ofereceu no Hotel Carvalho

. filtros para 1.000 kms. n . - |l,mí! lauta mesa de doces e ü'
: Tratar na Oficina S An iqmdos aos seus convidados, or

CONSULTAS : d . .  .  i ,  18 h o r . j J  tonto PreÇ„ d(J „ c a s i ä o  i t a / ho?” “  ^
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Curitibanos
Ém s  «'!» comic,io li;!

U. II. N.

2*È

O «Diário dz. Tarde», de Fio- 
rianopolis, publicou em sua e- 
diçãü de 3 do corrente, um tele
grama assinado p0r membros 
do Diretório Municipal da U.D. 
N desta cidade e dirigido ao 
Major Brigadeiro Eduardo Qo- 
ir.es, dando-lhe conta do comí
cio que fizeram realizar nesta 
cidade. Diz, entre outras coisas 
ü aindiclo telegrama, que toma
ram parte no comício, cerca de 
mi! e quinhentas pessoas. Aliás, 
não é nada difícil multiplicar 
trezentos por cinco. Está o tele
grama eivado de insultos ao 
Prefeito Municipal r aos mem
bros do Partido Social Demo
crático, que são tratados de 
«elementos desqualificados». A 
U.D.N. não foge à -ua rotina: 
Injurar e maldizer. Isto entre
tanto. nada representa, porque 
injuiia.s e maledirencias são pró
prias de espíritos tacanhos. Isto 
em nada afeta o prestigio, sem

pre crescente do Partido que 
! ?p0ia, 3 P°M‘ca «bia  e patrió-
. uos nossos governantes. —
| trn seu discurso no aludido 
jçonucio ,fez o Ce!. Ariit.i.ano 
j Jtamos, repetidas ameaças para 
'«Aqueles do outro lado». Veiu 
o Lei. Aristiliano prega« a de
mocracia, esqueceu sc entretan
to, de que ameaças são próprias 
ce ditadores. Esqueceu-se S.S. 
de que o pove de Curitibanos 
está cansado de ouvir as aren— 

;gas de falsos democratas, se
quiosos de poder. O povo de 
Luritioanos tras ainda bem vi
va a lembrança dos dias trági
cos que viveu sob o governo 
titubeanlc de Adolfo Konder, 
um dos hderes da oposição em 
Santa Catarina.

(Do Correspondente)

Aniversp.rios

Dr.
; Luiz Roilrigues Bica
' Vias urinarias - Gine- 
| cologia - Partos e alta 

cirurgia
Rua O I . Coidova, no 
edifício enáe funcionou o 

Centro Operário

I

FARM ACiÂ POPULAR
Sob a direção técnica do farmacêutico diplomado 

ANTORIO rí. V. RIBAS

Grande estoque de «regas nacionais e estrangeiras — Com
pleto sortimento de perfun aiias e artigos de íoucrdor.

Moderno e a parelho do laborai o rio de manipulação —- Servi
ço caprichoso — Preços modicos.

PRAÇA JOÃO PESSOA — LAJES
í------------------------- ------------ ----------- -------------------------------

dia 10
filha do sr. Hortencio
Rodrigues, de Correia

Leni 
Alves 
Pint.,.
— /Hcidia, filha do sr. Abuesf 
Schlichtiug, de Painel.

dia 11
A exma. sra. d. Wilma Luz. 

dd. esposa do sr. Cirilo José 
da Luz.
— O jovem Jorge, filho do sr. 
Jorge Barroso, comerciante nes
ta cidade.

dia 15
O sr. Augusto Hemkemaier, 

de Bocaina.
dia 16

A exma. sra. ci. Alice Delia; 
Rocca, dd. esposa do sr. Pedro i 
Delia Rocca, comerciante nesta í 
cidade.

A srta. Eunice, filha dosr.j 
Octavio Rataeli.

Concluída a. ligação rodoviá
ria do Rio a Salvadosir

O Departamento Nacional do Estradas de Rodagem 
construiu há pouco o trecho Teóíilo Otoni - Jequitinho
nha da Rodovia Rio - Bahia.

Fazendo uma viagem de inspeção pelo referido tre
cho antes de entregá-lo ao público, o engenheiro Yéddo 
Fiúza, diretor do D N. F- R. realizou, pelo traçado da:Rio- 
Bahia. a primeira viagem de automóvel do Rio a Salvador, 
vencendo uma distância do 1.814 Quilômetros.

prim eira reunião da nova organiza
ção de segurança mundial

LONDRES, (do redator dipiomálico da < K. » )
A exm*. sra.3 Alice Ponce, Pr im e ir a  reunião da Nova Organização de Segurança mun- 

dd. esposa o Matstio Ademar j ciial será possivel na próxima primavera, segundo acredita
Pon^e.

dia 19
A srta. N*ir Souza, filha do 

sr. José Paulmo de Souza.
— O jovem Orlando Passotd,'

o presidente da Comissão Executiva da Comissão Prepara- 
jtória das Nações Unidas, sr. Wellington Ruo, embaixador 
i chinês em Londres.
Disse mais aos jornalistas que a admissão de novos mem-

aphcado integrante da bandajbros não será considerada atè após à reunião da Assem- 
musical Guies Gomes, 

dia 21
A menina joaquina, filha d o ( 

sr. José Paulino de Souza, do 
comercio desia cidade.

i bléia Geral. Explicou que as sub- comissões estabeleeid is 
! para tra tar de vários aspectos dos trabalhes das Nações 
Unidas jà  estava prestes a iniciar suas tarefas.

ESCRITO RIO DE ADVOCACIA

Dr. Rubens Terra
Bacharel 'em ciências jurídicas e sociais, peia Faculdade de Direilo do 

Datado de São 1'auJo

D r . H élio Ramos Vieira
inchare i  em cieueiftS jnridicas e sociais, peta Faculdade de Direito do 

Estado do Kio de Janeiro
Aceitam o patrociniu de todo e qualquer serviço de sua proas- 
sAo- -  causas cíveis (doaçóes, testam untos, inventários, divisão 
e demarcarão de terras,'etc.), comerciais (contratos sociais, 

falências, etc.), criminais, orfanológicas, etc.
Rua Cei- Cordova - EcUíicio Cen»enario I-AJír.r, - S. catarina

Evilásio Heusi
Aniversariou hontem o sr.J 

Evilásio Heusi, diretor do Escril 
tono Técnico de Contabilidade \ 
e pessoa muito estimada no co- j 
mercio local. A ’ sua residência 
acorreu grande numero de ami
gos que o foiarn cumprimentar, 
sendo obsequiatios com doces, 
frios e liquicios.

Dinias de Oliveira 
Waltrick

Por motivo de mais um ani
versario de feliz consorcio, foi 
muito cumprimentado o distinto 
casal Dimas d? Oliveira Waltri
ck e dona Dautina Deliz Waltri
ck.

JUSTIÇA ELEITORAL
Circular N.° 27 — Tribunal em sessão de oito '5o 

corrente resolveu que requerimentos inscrição entregues 
aoS preparadores até dois de Outubro vindouro, que 
deem entrada no Juizo Eleitoral depois dessa data, 
Juízo Eleitoral recomendará aos preparadores que di
tos requerimentos deverão ser encaminhados ao Juizo 
Eleitoral, impreterivelmente aié o dia seguinte ao do 
encerramento do prazo para o alistamento, isto é. até o 
dia tres de Outubro proximo. Saud. cordiais

Medeiros Filho — Presidente Tribunal Regional.

v.-ceco®*®o

Galeria lia Moda
Para S. Paulo e Rio embarcou 
o sr. Erich Sell, proprietário da 
Galeria da Moda.

Em sua volta trará novo sorti
mento de r.ltus novidades para 
esse importante estabelecimento.

?
s

l u d g v i c o  r a u
CONSTRUTO.i LICENCIADO

Projetos — Orçamentos

Construções pur em preitada ou adm inistração
pauta CatarinaI  L A J E S

^cSco*oo«ce*»«co«~W *»*»***-**coffico®»S9<»SK>#03ílc3®oc®0

m

a í
-sr -'i

F r /C O S  p 
AUf: .MICOS

TOMEM

m  oítafiSs I
■‘SILVEIRA“ 

Grande Tênico j

Merece ü apoio da p;;va o aproveita- 
aiBiíto de Paulo Afonso

Focalizando a atuação do ministro A polônio Sales 
à trunto da pasta da Agricultura, o sr. Gabriel Mon
teiro da Silva, diretor geral do Departamento das Mu
nicipalidades de São Paulo, destaca grandioso plauo de 
aproveitamento do potencial hidro-elétrico do rio São 

jFrancisco e econômico do respectivo vale. Salienta que 
esba obra eiolópica m arcará uma época, como Volta 
Redonda, Rio Doce e Baixada Fluminense, engrande
cendo a economia nacional. Acrescentando disse, «Os 
brasileiros que não perderam a fé nos destinos da nos- 

ísa Pátria  e que lhos seguem atentam ente o desen
volvimento em todos os campos de atividade não podem 
deixar de se entusiasmar pelo que se pas9a no majes
toso rio, que é um dos fatores decisivos da nossa uni- 

!dade e do nosso progresso.
' Merece, pois, o apôio decidido, sincero e entusiásti
co do nosso povo a iniciativa governamental que trans- 

i fundirá sangue novo a todo nodoste para o seu reergui- 
1 mento e maior grandesa da Pátria.»

M a t r i z  :

FLORlANQpoLIS
F ilia l' C uritiba 

^Mostruário em Tubarão

\

Fazenda»dos 
mesa 
pa

Carlos Hœpeke S. Â. Comércio e Intíúíria DE Ê ‘ E
t, . j 1ATc fm LAJES — LAGUNA—BLUMENAU — JOACABA -  J01NVILE -  S. FRANCISCO DO SUL
1 iLI ■ ‘ evderxço telegráfico H O E P C K t t  DESPACHO EM SANTOS

SECÇÕES DE FAZENDAS. FERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS
, „ ir.„  Algodões, Morins e Cambraias, Casenuras, Tc-ci■estrangeiras, A.go , Cobel

f

„-r iousia  e-estrangeiras, A‘go > ‘ Cobort0res a Acolchoados, Panos para

u "i”"  i~* * -* »  • — “

r “ ' v-rr«s para ferroiros e . ’ lonL  esmaltada, vidros para vidraças
F e r r o s  «™ 8b" lvaui9ados saniurtas ,  camas do terro, o mo U i r ^  Tintas a

no» K“* - - - . , cristal, louças
obras do v idr engenho,
olso e -m  pó, « rra  V

llUSj ' -- —
conservas om geral, vinhos nacionais e

rstranepiros
M otoc ic Ic tN s Bicicletas a motor, triciclatas, brinquedos.
M a q u in a i io  em geral para oficinas mocanioas, fundiçOes, etc. Talas, Guinchos, Maca

cos ferrauiontas pnra todos os fins, cofres e caixetas de aço, fogflos, comple
to sortimento de material para instalações eletricas, arados, maquinas d» bènn- 
f  eiar madeira, motoroa oletricos. eto.

D ro g a s  em geral, por ataoado
da Ctnrrai Motors do Urasit S. .4.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



, 15-9-45.
CORREIO LA GE ANO 6* .PAGINA

acâpiíâl 4 casa que procura ter sempre as maiores novidades 
em jriigos para homens, mulheres e crianças.

- Rua Correia Pinto, 80  —

Eleições honestas Comentando j Cinema, Teatro e Musica
Os elementos cias oposições coligadas que mais se empe- 0  orgão da U.D.N. em La

nham em turvar o ambiente puro e tranquilo das eleições jes, (boletim) anunciou ter se 
de dois de dezembro, e tentam e esboçam reclamações e adver-' realizado “um almoço de home- 
tencias que valem tanto como as que o sr. Virgílio de Melo.nagem” ao Padre Fontes e o 
Franco, apresentou, com ar cândido, ao ministro da Guerra, • Diário da larde de Horianopo- 
devem estar desanimados e confusos com as declarações do sr. lis, abusando dos dons ‘‘messia- 
Getulio Vargas na nossa data maior. inicos” da multiplicação, trans-

Verificou a opinião pública, ainda uma vez, como são' formou-o cm “grande banquete , 
cláros os propósitos do Chefe da Nação em matéria dé políticaj aumentando extraordinariamen-

’ te o numero de convivas .
*

*  *

Quanto ao comicio, “que nin- 
uão viu” a coisa foi mais

eleitoral, por isso que reafirmou nada mais pretender que presi
dir ao pleito onde, cercado de todas as garantias, e mediante apu
ração lisa e honesta de seu voto, o povo brasileiro irá, escolher 
seus legítimos mandatarios e os altos representantes.

Cumpre acrescentar ainda, que o Presidente da Republica) 
coma sua profunda observação e conhecimento das tendências da |V rja q 0r„~0 udenjsfa j()Caj 
comunhão nacional, frisou, no seu memorável discurso, que a : (büleHm), afirinou que njto faou- 
campanba eleitoral, dentro das mais amplas seguranças da liber-jve apenas auma
dade, vem se desenvolvendo sem nada que autorize a presunção saudaçao ao v0 W n o ” pelo 
de qualquer sacrifício da ordem publica. Tudo indica, pelo contrá- p a(jre p0Iltes 0 0 Diário du
rio, que a prova democrática de dois de dezembro bá de decorrer Tarde floticiou «um de co. 
num ambiente salutar, mesmo porque, como sublinhou com a ma- ]nicio no j fa]araai 3 ora_ 
ior oportunidade 0 sr. Getulio Vargas, 0 eleitorado não é 0 dores>> 
mesmo do passado, e todos os brasileiros, mais do que nunca tem Ora senhores udenistas 
consciência de seus deveres e independeucia ,sabendo por i^so mes- “assjm sjm mas ,lssjnj 
mo escolher 0 nome quemelborbá de corresponder às suas aspirações. bem ]U~0>> mentira tem'um

A Manha ,.limite

Assembleia Ordínaría
C 0 n v i 1 e

Em nome do Senhor presidente da «SOCIEDADE HÍPI
CA LAJE ANA», convido a todos os Senhores Sócios, para to-j 
marem parte na Assembléia Ordinaria que terá lugar no dia 
vinte e tres (23) do corrente mês, domingo, às onze (11) ho
ras, na séde da «Associação Rural», afim de se tratar da e- 
leição da nova Diretoria e de vários outros assuntos, de gran
de interesse à referida «Sociedade Hipica Lajeana».

** *
No seu ultimo boletim, de

nominado “Ao eleitorado livre” 
datado de 13 9/54, (que pedra
da) a oposição diz que 0 gover
no troca votos por pontes, es
tradas, colégios, etc.

Já é alguma coisa, porque a 
U.D.N. pretende trocar “promes
sas” por votos.

Chico

Lajes, em 13 de Setembro de 1945. 

Wandick Silva  — l.°  Secretario

Ernesto Baumann e
Tita Faria Baumann

paitieipain aos parentes e pessoas de suas relações 0 
nascimento de sua primogénita LILIAN TEREZINHA, 
ocorrido em 4 do corrente.

Rio do Sul 10-9-1945.

Cruz e Souza

UM ESPETÁCULO DE GRANDE BELEZA !
A «Oolumbia» vai ter amanhã, domingo, o seu grande iri- 

unfo, ao apresentar ao público de Lajes, o grande filme já con
sagrado em todo mundo MODELOS.

Toda a nossa cidade, aliás, aguarda com viva anciedade a 
exibição desta super-produçâo cm TECNIOOLOR, que é, na o- 
pinião da grande imprensa e de todos, enfim, que tiveram, já 
o prazer de assistir á sua exibição nos cinemas do Rio e S. Pau 
lo, uma verdadeiia maravilha, um encanto !

MODELOS, que tem como principal artista a linda estrela 
RITA Ií AYWORTH, é um espetáculo de grande belesa. Nesta 
obra - prima do Cinema americano tudo foi feito para tomar 
esta produção um dos maiores e mais belos filmes de todas as 
épocas. E além da formosa estrela já citada, iremos apreciar, 
ainda, GENE KELLY, LLE BOMAN, PHIL SILVRS, JINX FAL- 
KENBURG, além de muitas das mais belas garotas do Cinema!

MODELOS, é uma produção musical que ficará memorável 
1 pela abundancia de sua Musica, Romance, Dansas e Canções!

Esta grande, notável produção está anunciada para a- 
j manhã, domingo, em 2 Sessões, às 7 e 9 horas, e segunda-feira 
1 às 8 horas.

UM GRANDE PIANISTA BRASILEIRO 
VISITARA’ LAJES NA PRÓXIMA SEMaNA

Na próxima semana, Lajes, vai ter oportunidade de apreciar 
um dos mais destacados pianistas brasileiros, primeiro prémio — 
Medalha de Ouro — do Instituto Nacional de Musica, e pensio
nista do governo brasileiro na Europa.

ARNALDO REBELLO, solista das mais importantes Or
questras Sinfónicas do Paiz, e que é atualmente Diretor de Mu
sica da Associação dos Artistas Brasileiros, deverá, na próxima 
semana, realisar, em Lajes, um grande Recital de Piano, para 0 
qual desde já se nota grande espectativa.

= = = = =  Grémio Bamalliate llsseo —
B aile da Prim avera

O Grémio «Ramalhete Roseoa realizará na noite 
de 22 do corrente rnês, o grande baile de coroação da 
Rainha da Primavera, senhorita Yeda Vieira. Reina de
susada espectativa e animação para aquela esperada Fes
ta, que pelos especiais proparativ« s promete revestir se 
da mais alta elegancia e requinta ia distinção. Serão a- 
presentados atraentes numeros de arte, e as danças se
rão cadenciados por ótimo conjunto musical.

1 Grandes preparativos para 0 
S «Baile da Primavera» nos 

arraiais dessa veterana socie-1
jdade. Nesse baile, para 0 qual;
'há extraordinária animação, te
rá lugar a coroação da «Rai-,' 
nliada Primavera».

Assi7ie Correio Lageano

,<£?> Farmacia dão Lsés S i w  -- - J
DE OSNI TOLENTINO DA SILVA

Farm acêutico D iplom ado
RUA 15 DE NOVEMBRO N® 25 =  LAJES

Variado sortimento de medicamentos nacionais e estrangeiros 
Perfumarias em grande variedade — Produtos opoterapicos — 
Soros e vacinas — Produtos veterinários — Homeopatia. 

Manipulação caprichosa e esmerada 
VENDE BARATO E E’ CASA DE CONFIANÇA 

Atende á noite — Preços de drogaria

O
Um espetáculo de grande e rara belesa !

UM T E G N I C O L O R  D E S L U M B R A N T E !  

Amanhã - domingo, às 7  e 9 horas
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